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1 Introdução

Em todo Brasil a festa do Orgulho LGBT, é tradicionalmente celebrada desde

1997. A sigla LGBT é a designação de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Tran-

sexuais, segundo a Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Travestis e Transexuais

(ABGLT, 2009).

As paradas são manifestações massivas que possuem um caráter poĺıtico e lúdico

(diversão e curiosidade), onde as principais reivindicações são em nome da defesa

da diversidade sexual e da luta contra o preconceito. Em 27 de setembro de 2009

foi comemorada a VIII Parada do Orgulho LGBT em Belém com o tema “Um Novo

Mundo é Posśıvel sem: Racismo, Machismo e Homofobia”, e reuniu de acordo com

a organização do evento 800.000 pessoas entre anônimos e artistas.

O termo Homofobia é considerado um neologismo, sendo Homo o radical grego

que significa semelhante e Fobia o medo exagerado, falta de tolerância, aversão, ação

de horrorizar e amedrontar (HOUAISS, 2001).

Gomes (2007) comenta que quanto as razões espećıficas para a homofobia, alguns

estudiosos e indiv́ıduos comuns atribuem-na às mesmas noções que estão por trás

do racismo e qualquer outro preconceito. Nomeadamente, uma oposição instintual

a tudo aquilo que não corresponde a maioria com que o indiv́ıduo se identifica e às

normas impĺıcitas e estabelecidas por essa mesma maioria. Desta explicação, aplica-

se a necessidade de reafirmação dos papéis tradicionais de gêneros, considerando o

indiv́ıduo homossexual alguém que falha no desempenho do papel que lhe corres-

ponde segundo o seu gênero. Outra posśıvel motivação para tal comportamento

é a dúvida de um indiv́ıduo quanto à sua própria sexualidade. Situação a que se

dá o nome de homofobia interiorizada. Segundo a CEPAC homofobia pode ser

caracterizada como,

Medo, desprezo e intolerância. Esses são apenas alguns dos sentimen-
tos de repulsa demonstrados contra homens e mulheres homossexuais. A
homofobia - ódio ou aversão à homossexualidade - é uma prática disse-
minada (...) entre adolescentes, jovens, adultos e idosos que, por moti-
vos culturais, sociais ou de conduta individual, discriminam pessoas de
acordo com a orientação sexual.
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Neste sentido o Grupo de Estudos e Pesquisas Estat́ısticas e Computacionais

(GEPEC), realizou pesquisa para obter respostas mais definidas a respeito das pes-

soas que participam da Parada do Orgulho LGBT no Munićıpio de Belém, com

atenção voltada, principalmente, para questões como violência e/ou discriminação

sofridas, por conta de sua identidade sexual. Com os resultados obtidos a par-

tir desta pesquisa, pretende-se subsidiar os diversos órgãos de segurança pública e

poĺıticas voltadas para o combate da homofobia.

2 Metodologia

A estratégia metodológica adotada para a coleta dos dados constou da aplicação

de 419 (quatrocentos e dezenove) questionários extráıdos de um universo estimado de

800.000 (oito centos mil) pessoas1, sendo utilizada uma amostragem por cotas, com

uma margem de erro de 5% (BOLFARINE e BUSSAB, 2002). Todos os questionários

foram aplicados à pessoas que possúıam idade igual ou superior a 15 anos.

3 Perfil dos Participantes

A seguir serão apresentadas Tabelas e Figuras com as informações obtidas a partir

dos questionários aplicados durante a VIII Parada do Orgulho LGBT, realizada no

munićıpio de Belém, no dia 27 de setembro de 2009.

3.1 Gênero

A Figura 1 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por gênero. Nela, observa-

se que a maioria dos participantes são do gênero masculino, com 57,07% e 42,93%

são do gênero feminino.

1Estimativa feita pela Poĺıcia Militar do Estado do Pará.
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�Figura 1: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Gênero.

3.2 Raça Autoatribúıda

A Figura 2 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por raça autoatribúıda.

Nela, observa-se que 55,74% dos participantes se declarou da raça parda, seguido de

22,02% que se declarou da raça branca.
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Figura 2: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Raça Autoatribúıda.

3.3 Faixa Etária

A Figura 3 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por faixa etária (em anos).
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Nela, verifica-se que a maior parte dos participantes pertencem a faixa etária de 20

a 24 anos, com 28,41%, seguido dos que pertencem a faixa de 15 a 19 anos, com

25,06%.
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Figura 3: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Faixa Etária (em Anos).

3.4 Grau de Escolaridade

A Figura 4 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por grau de escolaridade.

Nela, verifica-se que a maior parte dos participantes possui o ensino médio completo,

com 41,53%, observa-se ainda que 19,57% possui ensino médio incompleto e 18,38%

dos participantes possui ensino superior incompleto.
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Figura 4: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Grau de Escolaridade.

3.5 Renda Familiar

A Tabela 1 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por renda familiar em

salários mı́nimos. Nela, observa-se que a maior parte dos participantes possuem

renda familiar de 3 a 5 salários mı́nimos não incluso, com 23,23%, seguido dos que

possuem renda familiar de 1 a 2 salários mı́nimos não incluso, com 22,00%.

Tabela 1: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Renda Familiar (em Salários Mı́nimos).

Renda Familiar (SM) Percentual
0 ` 1 10,27
1 ` 2 22,00
2 ` 3 18,83
3 ` 5 23,23
5 ` 10 17,85
10 ` 20 4,89
≥ 20 2,93
Total 100,00

Nota: SM: Salário Mı́nimo.

O śımbolo ` indica incluso a esquerda e não incluso a direita.

2,20% dos participantes declararam não têm rendimento.
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3.6 Estado Civil

A Figura 5 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém no ano de 2009, por estado civil. Nela,

observa-se que a maioria dos participantes são solteiros, com 71,22% e 15,11% são

casado/união estável.
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Figura 5: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Estado Civil.

3.7 Estado de Residência

A Tabela 2 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por estado de residência.

Nela, verifica-se que a maioria dos participantes são oriundos do estado do Pará,

com 98,08%, seguido daqueles dos estados de São Paulo, com 0,96%, do Maranhão,

com 0,48%, do Amapá e da Bahia, ambos com 0,24%.
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Tabela 2: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Estado de Residência.

Estado de Residência Percentual
Pará 98,08
São Paulo 0,96
Maranhão 0,48
Amapá 0,24
Bahia 0,24
Total 100,00

3.8 Munićıpio de Residência

A Tabela 3 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgu-

lho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por munićıpio de

residência. Nela, observa-se que 76,77% dos participantes residem no munićıpio de

Belém, seguidos daqueles que residem nos munićıpios de Ananindeua e Parauapebas,

com 13,63% e 1,68%, respectivamente.

Tabela 3: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Munićıpio de Residência.

Munićıpio de Residência Percentual
Belém(PA) 76,77
Ananindeua(PA) 13,63
Parauapebas(PA) 1,68
Marituba(PA) 1,20
Abaetetuba(PA) 0,72
Barcarena(PA) 0,72
Castanhal(PA) 0,72
São Paulo(SP) 0,72
Concórdia do Pará(PA) 0,48
Soure(PA) 0,48
Marapanim(PA) 0,48
Outros1 2,40
Total 100,00

Nota:1Benevides (PA), Bragança (PA), Guarulhos (SP) , Macapá (AP), Mãe do Rio (PA), Salvador (BA),

Santa Bárbara (PA), Santa Isabel (PA), São Lúıs (MA) e Turiaçú (MA).

9



3.9 Bairro de Residência

A Tabela 7 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por bairro de residência (12

maiores percentuais). Nela, verifica-se que 8,03% dos participantes são moradores

do bairro do Guamá, seguido dos participantes que moram nos bairros do Marco,

Coqueiro e Pedreira, representando 6,74%, 6,48% e 5,44%, respectivamente.

Tabela 4: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Bairro de Residência (12 Maiores
Percentuais).

Bairro de Residência Percentual
Guamá 8,03
Marco 6,74
Coqueiro 6,48
Pedreira 5,44
Marambaia 5,18
Cremação 4,66
Jurunas 3,89
Terra Firme 3,63
Umarizal 3,63
Campina 3,37
Tapanã 3,37
Telegráfo 3,37

3.10 Motivo de Comparecimento

A Figura 6 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por motivo de compareci-

mento. Nela, observa-se que a maior parte dos participantes compareceu a Parada

por motivos lúdicos (entretenimento), pois 44,94% foram para se divertir e 17,04%

por curiosidade. Quanto ao caráter poĺıtico, 30,86% dos participantes alegaram que

foram para que os LGBT’s tenham mais direitos e 7,16% foram por solidariedade

aos LGBT’s.
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Figura 6: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Motivo de Comparecimento.

4 Identidade Sexual

A seguir serão apresentadas informações referentes aos participantes da VIII Pa-

rada do Orgulho LGBT, que se declararam lésbicas, gays, bissexuais, travestis,

transexuais e pansexual. Obtidos a partir dos questionários aplicados durante a

realização da parada, no munićıpio de Belém. Assim, para este relatório sempre

que citado vários participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT do Munićıpio

de Belém que se autoatribuiram a uma das categorias contidas na sigla LGBT, os

mesmos serão referenciado como LGBT’s.

4.1 Orientação Sexual Autoatribúıda

A Figura 7 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por orientação sexual

autoatribúıda. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes declarou ser hete-

rossexual, com 52,73%. Observa-se, ainda, que 25,54% se declarou gay.
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Figura 7: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Orientação Sexual Autoatribúıda.

4.2 Assumiu a Orientação Sexual Autoatribúıda

A Figura 8 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por já ter as-

sumido ou não a orientação sexual autoatribúıda. Nela, verifica-se que a maioria

declarou já ter assumido a sua orientação, com 89,39%.
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Figura 8: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Já ter Assumido ou Não a
sua Orientação Sexual Autoatribúıda.
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4.3 Para Quem Assumiu a Orientação Sexual

A Figura 9 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada

do Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, para quem

assumiu a orientação sexual autoatribúıda. Nela, verifica-se que a maioria dos par-

ticipantes declarou já ter assumido a sua orientação sexual para toda a sociedade,

com 66,32%.
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Figura 9: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, para Quem Assumiu a Orientação Sexual
Autoatribúıda.

4.4 Faixa Etária em que Assumiu a Orientação Sexual

A Figura 10 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LBGT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por faixa etária

(em anos) em que assumiu a orientação sexual. Nela, verifica-se que a maioria dos

participantes declarou ter assumido a sua orientação na faixa etária de 20 a 24 anos,

com 62,43%.
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Figura 10: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LBGT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Faixa Etária (em Anos) em
que Assumiu a Orientação Sexual.

5 Questões Gerais

5.1 Opinião Sobre os Homossexuais Adotarem Filhos

A Figura 11 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por opinião sobre homos-

sexuais adotarem filhos. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes concordam

que os homossexuais adotem filhos, com 89,63%.
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Figura 11: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Reali-
zada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Opinião Sobre os Homossexuais
Adotarem Filhos.
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5.2 Ińıcio da Vida Sexual

A Figura 12 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por já ter iniciado ou não

a vida sexual. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes já iniciou sua vida

sexual, com 91,91%.
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Figura 12: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Já Ter Iniciado ou Não a Vida Sexual.

5.3 Frequência no Uso de Preservativo

A Figura 13 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgu-

lho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por frequência no

uso de preservativo. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes sempre usa

preservativo durante suas relações sexuais, com 68,30%, seguido dos que usam even-

tualmente, com 19,07% e 12,63% dos participantes nunca usam.
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Figura 13: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Frequência no Uso de Preservativo.

5.4 Fonte de Obtenção do Preservativo

A Figura 14 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por fonte de obtenção do

preservativo. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes compram o preser-

vativo, com 80,12%, seguido dos que obtém o preservativo no posto de saúde, com

13,45%.
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Figura 14: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Fonte de Obtenção do Preservativo.
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5.5 Atuação dos Governos

A Figura 15 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por ńıvel de satisfação

em relação a atuação dos governos municipal, estadual e federal quanto a defesa

dos direitos dos homossexuais. Nela, observa-se que a maior parte dos participantes

da Parada consideram a atuação do governo municipal como péssima, com 31,86%,

já a atuação dos governos estadual e federal foi considerada regular, com 33,92% e

35,37%, respectivamente.

����

�����

�����

�����

�����

�����

�����

	����


����

�����

������

��������

���
	

���
�

����	

�����

����

�
�
�
�
�
�
�
�
�
	

�������� ������� �������

�	�	�
���
�

����	

�
�	


�����

����	

�����
�����

���� ����


������
�

�����

���

�� ���

���

!"�����

Figura 15: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Nı́vel de Satisfação em Relação a
Atuação dos Governos Municipal, Estadual e Federal Quanto a Defesa dos Direitos
dos Homossexuais.

5.6 Participação em Movimento Social

A Figura 16 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por participar ou não

de movimento social. Nela, verifica-se que a maioria não participa de movimento

social, com 66,51%.
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Figura 16: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Participar ou Não de Movimento Social.

5.7 Tipo de Movimento Social

A Figura 17 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por tipo de movimento so-

cial que participa ou participou. Nela, verifica-se que a maior parte dos participantes

faz ou já fizeram parte de movimento social homossexual, com 28,17%, seguido dos

que fazem ou já fizeram parte de movimento estudantil, com 19,72%.
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Figura 17: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Reali-
zada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Tipo de Movimento Social que
Participa ou Participou.
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5.8 Conhecimento do Projeto de Parceria Civil

A Figura 18 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por conhecimento do

projeto de parceria civil. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes declararam

conhecer o projeto, com 52,52%.
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�Figura 18: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Conhecimento do Projeto de Parceria
Civil.

5.9 Opinião Sobre o Projeto de Parceria Civil

A Figura 19 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, que conhecem o projeto

parceria civil, por concordância ou não com o projeto de parceria civil. Nela, verifica-

se que a maioria dos participantes declararam concordar com o projeto, com 88,73%.
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Figura 19: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, que Conhecem o Projeto de Parceria Civil,
por Concordância ou Não com o Projeto.

5.10 Significado de Homofobia

A Figura 20 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por conhecimento do

significado de homofobia. Nela, verifica-se que a maioria dos participantes sabem o

que é homofobia, com 60,00%.
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Figura 20: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Reali-
zada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Conhecimento do Significado de
Homofobia.
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5.11 Conhecimento do Projeto de Lei que Criminaliza a Ho-
mofobia

A Figura 21 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por conhecimento do

projeto de lei que criminaliza a homofobia. Nela, verifica-se que a maioria dos

participantes conhecem o projeto, com 54,61%.
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Figura 21: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Conhecimento do Projeto de Lei que
Criminaliza a Homofobia.

5.12 Opinião Sobre o Projeto de Lei que Criminaliza a
Homofobia

A Figura 22 apresenta o percentual de participantes da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, que conhecem o projeto

de lei que criminaliza a homofobia, por concordância ou não com o projeto. Nela,

verifica-se que a maioria dos participantes concordam com o projeto, com 80,65%.
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�Figura 22: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Reali-
zada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, que Conhecem o Projeto de Lei que
Criminaliza a Homofobia, por Concordância ou Não com o Projeto de Lei.

6 Delitos Sofridos

6.1 Sofreu Homofobia

A Figura 23 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por ter sofrido ou

não homofobia, no peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009. Nela, verifica-se

que a maioria dos participantes já sofreu algum tipo de homofobia, com 55,94%.
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Figura 23: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Ter Sofrido ou Não Homo-
fobia, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a Agosto de 2009.
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6.2 Tipo de Homofobia

A Figura 24 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada

do Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por tipo de

homofobia sofrida, no peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009. Nela, verifica-

se que a maioria sofreu apenas discriminação, com 58,73%, seguido de 33,33% que

sofreram discriminação e violência e 7,94% sofreram apenas violência.
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Figura 24: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Tipo de Homofobia Sofrida,
no Peŕıodo de Setembro de 2008 a Agosto de 2009.

6.3 Quantidade de Discriminações Sofridas

A Figura 25 apresenta o percentual de participantes de LGBT’s da VIII Parada

do Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, que sofreram

discriminação, no peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009, por quantidade

de discriminações sofridas. Nela, verifica-se que a maioria sofreu apenas uma discri-

minação, com 81,90%.
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Figura 25: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, que Sofreram Discriminação, no
Peŕıodo de Setembro de 2008 a Agosto de 2009, por Quantidade de Discriminações
Sofridas.

6.4 Tipo de Discriminação

A Tabela 5 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, que sofreram

discriminação, no peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009, por tipo de dis-

criminação sofrida. Nela, observa-se que a maior parte dos participantes receberam

tratamento diferenciado, com 41,60%, seguido dos que foram exclúıdos ou margina-

lizados de grupos de amigos ou vizinhos, com 23,36%.

Tabela 5: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, que Sofreram Discriminação, no
Peŕıodo de Setembro de 2008 a Agosto de 2009, por Tipo de Discriminação Sofrida.

Discriminação Percentual
Ter Recebido Tratamento Diferenciado 41,60
Ter Sido Exclúıdo ou Marginalizado de Grupo de Amigos ou Vizinhos 23,36
Ter Sido Exclúıdo ou Marginalizado em Ambiente Familiar 19,71
Ter Sido Demitido do Emprego 6,57
Ter Sido Exclúıdo ou Marginalizado em Ambiente Religioso 5,11
Ter Sido Impedido de Entrar em Comércio/Locais de Lazer 1,46
Outros 2,19
Total 100,00

24



6.5 Quantidade de Violências Sofridas

A Figura 26 apresenta o percentual de participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, que sofreram

violência, no peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009, por quantidade de

violências sofridas. Nela, observa-se que a maioria dos participantes sofreram apenas

uma violência no peŕıodo estudado, com 88,46%.
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�Figura 26: Percentual de Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, que Sofreram Violência, no
Peŕıodo de Setembro de 2008 a Agosto de 2009, por Quantidade de Violências So-
fridas.

6.6 Tipo de Violência Sofrida

A Figura 27 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por tipo de violência

sofrida. Nela, observa-se que a maioria dos participantes sofreram agressão ver-

bal/ameaça, com 51,92%.
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Figura 27: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Tipo de Violência Sofrida.

6.7 Quantidade de Agressores

A Figura 28 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por quantidade de agres-

sores. Nela, observa-se que na maior parte dos casos de violência houve apenas um

agressor, com 37,04%.
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Figura 28: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Quantidade de Agressores.
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6.8 Bairro onde Sofreu a Violência

A Tabela 6.8 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por bairro onde sofreu a

violência (dez bairros com maiores percentuais). Nela, observa-se que o bairro onde

ocorreu a maior parte das violências foi o Jurunas, com 6,78%, seguido de Campina,

Coqueiro, Guamá e São Brás, com 5,08% cada.

Tabela 6: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT, Re-
alizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Bairro onde Sofreu a Violência
(10 Bairros com Maiores Percentuais).

Bairro Percentual
Jurunas 6,78
Campina 5,08
Coqueiro 5,08
Guamá 5,08
São Brás 5,08
Cremação 3,39
Marambaia 3,39
Pedreira 3,39
Reduto 3,39
Tapanã 3,39

6.9 Gênero dos Agressores Envolvidos na Violência

A Figura 29 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por gênero do agressor.

Nela, observa-se que na maioria das ocorrências o agressor é do gênero masculino,

com 84,76%.
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Figura 29: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Gênero do Agressor.

6.10 Local da Ocorrência

A Figura 30 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de se-

tembro de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por local de

ocorrência. Nela, observa-se que a maioria das violências ocorreram em local público,

com 77,98%.
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Figura 30: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Local de Ocorrência.
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6.11 Dia da Semana de Ocorrência

A Figura 31 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por dia da semana de

ocorrência. Nela, observa-se que a maior parte das violências ocorreram no sábado,

com 26,67%, seguido de sexta, com 24,44%.
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Figura 31: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT, Re-
alizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Dia da Semana de Ocorrência.

6.12 Horário de Ocorrência

A Figura 32 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de se-

tembro de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do

Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por horário de

ocorrência. Nela, observa-se que a maioria dos delitos ocorreram pela parte da noite,

com 52,72%.
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Figura 32: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Horário de Ocorrência.

6.13 Registro de Ocorrência Policial

A Figura 33 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por registro de ocorrência

policial. Nela, observa-se que a maioria dos entrevistados não fez ocorrência, com

88,14%.
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Figura 33: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Registro de Ocorrência
Policial.
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6.14 Local de Registro da Ocorrência Policial

A Figura 34 apresenta o percentual de violências sofridas registradas, no peŕıodo

de setembro de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada

do Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por local de

registro da ocorrência policial. Nela, observa-se que a maioria dos entrevistados fez

ocorrência na delegacia policial, com 71,43%.
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Figura 34: Percentual de Violências Sofridas Registradas, no Peŕıodo de Setembro
de 2008 a Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho
LGBT, Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Local de Registro
da Ocorrência Policial.

6.15 Motivo de Não Registrar Ocorrência Policial

A Figura 35 apresenta o percentual de violências sofridas não registradas, no

peŕıodo de setembro de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII

Parada do Orgulho LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por

motivo de não registrar ocorrência policial. Nela, observa-se que a maior parte dos

participantes LGBT’s não fez ocorrência porque achava que não resolveria nada,

com 47,36%.
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Figura 35: Percentual de Violências Sofridas Não Registradas, no Peŕıodo de Se-
tembro de 2008 a Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do
Orgulho LGBT, Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Motivo de
Registrar Ocorrência Policial.

6.16 Conhecia o Agressor

A Figura 36 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por conhecimento do

agressor. Nela, observa-se que a maioria conhecia o acusado, com 57,63%.
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�Figura 36: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Conhecimento do Agressor.
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6.17 Identificação do Agressor

A Figura 37 apresenta o percentual de violências sofridas, no peŕıodo de setembro

de 2008 a agosto de 2009, pelos participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho

LGBT, realizada no munićıpio de Belém, no ano de 2009, por tipo de conhecimento

do agressor. Nela, observa-se que a maior parte dos agressores eram moradores do

bairro da v́ıtima, com 33,33%.
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Figura 37: Percentual de Violências Sofridas, no Peŕıodo de Setembro de 2008 a
Agosto de 2009, pelos Participantes LGBT’s da VIII Parada do Orgulho LGBT,
Realizada no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Tipo de Conhecimento do
Agressor.
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7 Considerações Finais

A pesquisa realizada na VIII Parada do Orgulho LGBT do munićıpio de Belém

teve como objetivo principal evidenciar o perfil dos participantes do evento e obter

o número de pessoas que se identificam como lésbicas, gays, bissexuais, transexuais

e travestis que sofreram algum tipo de delito, por conta de sua identidade sexual,

caracterizado como homofobia.

Como principais resultados da pesquisa pode-se destacar que a maioria dos par-

ticipantes são do gênero masculino (57,07%), solteiros (71,22%), se autoatribuem da

raça parda (55,74%), estão na faixa etária de 20 a 24 anos (28,41%), possuem ensino

médio completo (41,53%), com renda familiar de 3 a 5 salários mı́nimos (23,23%).

Quanto ao estado de residência a maioria dos participantes da parada são residentes

do estado do Pará (98,08%), na maioria do munićıpio de Belém (76,77%), sendo a

maior parte dos bairros Guamá (8,03%), Marco (6,74%) e Coqueiro (6,48%). Com

relação ao motivo de comparecimento, destaca-se que a maior parte dos participan-

tes compareceu à parada por motivo lúdico (diversão, com 44,94%). Quanto ao

caráter poĺıtico, 30,86% dos participantes alegaram comparecer à parada LGBT de

Belém para que os homossexuais tenham mais direitos.

Em relação a orientação sexual dos participantes da parada LGBT, observou-se

que a maioria se declara heterossexual (52,73%). Para a parcela de entrevistados

que se auto-declaram LGBT (Lésbica: 8,59%; Gays: 25,54%; Bissexual: 9,31%;

Travesti: 2,63%; Transexual: 0,72%; Pansexual: 0,48%), observou-se que a maioria

deles declarou já ter assumido a sua orientação sexual autoatribúıda (89,39%), onde

dos que já assumiram 66,32% foi para toda a sociedade, observou-se ainda que a

maioria assumiu sua orientação sexual na faixa etária de 20 a 24 anos (62,43%).

Com relação a opinião sobre os homossexuais adotarem filhos, observou-se que

a maioria dos participantes da parada concorda com este ato (89,63%). Verificou-

se ainda que a maioria dos participantes da parada declarou já ter iniciado sua

vida sexual (91,91%), sempre usa preservativo (68,30%) e obtém o preservativo

comprando (80,12%).
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Os participantes da parada consideram a atuação do governo municipal como

péssima, com 31,86%, já a atuação dos governos estadual e federal foi considerada

regular, com 33,92% e 35,37%, respectivamente. Sobre a participação em movi-

mentos sociais a maioria dos participantes da Parada não participa (66,51%), e os

que participam optaram por movimentos homossexuais (28,17%). Quanto ao co-

nhecimento do projeto de lei de parceria civil e do projeto de lei que criminaliza

a homofobia a maioria dos participantes possue conhecimento sobre os dois proje-

tos com 52,52% e 54,61%, respectivamente, além disso, concordam com ambos os

projetos, com 88,73% e 80,65%, respectivamente.

Com relação aos delitos sofridos pelos participantes que se auto-atribuem LGBT,

a maioria declarou já ter sido v́ıtima de homofobia (55,94%), pelo menos uma vez

(81,90%), do tipo discriminação (58,73%), como ter recebido tratamento diferen-

ciado (36,81%). Em relação a quantidade de violência sofrida a maior parte dos

participantes que se auto-atribuem LGBT sofreram uma violência (88,46%), do tipo

ofensa verbal (51,92%), sendo um agressor (37,04%), o mesmo do gênero mascu-

lino (84,76%), na maioria ocorridas no bairro Jurunas (6,78%), seguido dos bairros

Campina, Coqueiro, Guamá e São Brás, todos com 5,08%.

Por Fim, em relação ao local de ocorrência dos delitos sofridos pelos participantes

que se auto-atribuem LGBT, a maioria foi em local público (77,98%), na maior

parte aos sábados (26,67%), pelo peŕıodo da noite (52,72%). Porém, a maioria dos

participantes não registrou ocorrência policial (88,14%), por achar que não resolveria

nada (34,61%) e dos que registraram a maioria foi em delegacias policiais (71,43%).

Verificou-se também que a maioria dos participantes conhecia o agressor (57,63%),

sendo este, um moradores do bairro onde a v́ıtima reside (45,46%).
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Apêndice

Tabela 7: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Bairro de Residência.

Bairro de Residência Percentual Bairro de Residência Percentual
Guamá 8,03 Castanheira 0,78
Marco 6,74 Tenoné 0,78
Coqueiro 6,48 40 Horas 0,52
Pedreira 5,44 Águas Brancas 0,52
Marambaia 5,18 Atalaia 0,52
Cremação 4,66 Campinas(Icoraci) 0,52
Jurunas 3,89 Fátima 0,52
Terra Firme 3,63 Icúı 0,52
Umarizal 3,63 Ponta Grossa 0,52
Campina 3,37 São João Do Outeiro 0,52
Tapanã 3,37 São Lorenço 0,52
Telegráfo 3,37 Água Boa(Outeiro) 0,26
Val De Cães 3,11 Águas Lindas 0,26
Condor 2,33 Águas Negras 0,26
Sacramenta 2,33 Almir Gabriel 0,26
Cidade Nova 2,07 Barcarena 0,26
Canudos 1,81 Beija Flor 0,26
Guanabara 1,81 Cordeiro De Farias 0,26
Batista Campos 1,55 Cruzeiro 0,26
Bengúı 1,55 Curió 0,26
Icoaraci 1,55 Estrada Nova(Outeiro) 0,26
Nazaré 1,55 Jaderlândia 0,26
Cidade Velha 1,30 Maguari 0,26
Mangueirão 1,30 Maracajá 0,26
Parque Verde 1,30 Maracangalha 0,26
São Bráz 1,30 Paar 0,26
Agulha 1,04 Parque Guajará 0,26
Centro 1,04 Reduto 0,26
Curuçambá 1,04 Santa Efigênia 0,26
Distrito Industrial 1,04 Santa Rita 0,26
Pratinha 1,04 Una 0,26
Cabanagem 0,78 - -

Total 100,00
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Tabela 8: Percentual de Participantes da VIII Parada do Orgulho LGBT, Realizada
no Munićıpio de Belém, no Ano de 2009, por Nı́vel de Satisfação em Relação a
Atuação dos Governos Municipal, Estadual e Federal Quanto a Defesa dos Direitos
dos Homossexuais.

Nı́vel de Satisfação
Municipal Estadual Federal

Péssimo 31,86 27,75 21,83
Ruim 23,89 22,47 18,78
Regular 30,97 33,92 35,37
Bom 11,06 13,22 20,09

Ótimo 2,21 2,64 3,93
Total 100,00 100,00 100,00

Glossário

Bissexuais - Indiv́ıduos que sentem desejo igualmente por ambos os sexos.

Discriminação - Separar, destrinçar, discernir, dividir, repartir. É a manifestação

do preconceito, ou seja, do julgamento de uma pessoa ou de um grupo de pessoas

de maneira generalizada, sem base no comportamento real.

Gays - Terminologia utilizada para designar homossexuais masculinos.

Heterossexuais - Relativo à afinidade, atração e/ou comportamento sexuais entre

indiv́ıduos de sexo diferente.

Homofobia - Medo, desprezo ou intolerância contra homossexuais, que pode inclu-

sive resultar em atos de violência. O termo é usado para descrever a repulsa face às

relações afetivas e sexuais entre pessoas do mesmo sexo, o ódio generalizado aos ho-

mossexuais e todos os aspectos do preconceito e da discriminação anti-homossexual.

Homossexuais - Pessoas que têm orientação sexual e afetiva por pessoas do mesmo

sexo.

Identidade Sexual - É o gênero ou o sexo com o qual a pessoa se identifica, ou
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pela qual é identificada pela sociedade. Não necessariamente está relacionada com

os genes, a aparência, a orientação ou o papel sexual.

Lésbicas - Terminologia utilizada para designar homossexuais femininas.

Transexual - aquele(a) que tem convicção de pertencer ao sexo oposto, cujas ca-

racteŕısticas fisiológicas aspira ter ou já adquiriu por meio de cirurgia.

Travestis - Homens ou mulheres, que se identificam mais com o papel do outro

sexo sem, porém, desejarem passar por cirurgias reparadoras de mudança de sexo.

Para tanto, preferem usar roupas, cortes de cabelo, etc, tradicionalmente associados

com o sexo oposto.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

Instituto de Ciências Exatas e Naturais                                                                                                                             
GEPEC – LASIG 

 

  DADOS PESSOAIS 
1) FAIXA ETÁRIA DO ENTREVISTADO: 
1.1) Idade em anos:_______    
1.2)       15 a 19 anos 1.5)       30 a 34 anos 1.8)       45 a 49 anos 1.11)       60 a 64 anos 
1.3)       20 a 24 anos  1.6)       35 a 39 anos 1.9)       50 a 54 anos 1.12)       65 a 69 anos                             
1.4)       25 a 29 anos 1.7)       40 a 44 anos 1.10)      55 a 59anos 1.13)       Acima de 70 anos 
                                                                                                                                                                   
2) RAÇA:  2.1)     Branco     2.2)      Pardo   2.3)       Amarelo   2.4)      Índio         2.5)      Preto 
 

3) QUAL SEU ESTADO CIVIL? 
3.1)      Ficando                3.4)       Casado                          3.6)       Viúvo 

3.2)      Namorando    3.5)       Solteiro                        3.7)       Outros____________ 

4) RENDA FAMILIAR:  

4.1)      < 1 SM               4.4)       Entre 3 a 5 SM                          4.7)       Acima de 20 SM 

4.2)      Entre 1 a 2 SM    4.5)       Entre 5 a 10 SM                        4.8)       Sem rendimento 

4.3)      Entre 2 a 3 SM 4.6)       Entre 10 a 20 SM                       4.9)       Sem declaração 

5) GRAU DE ESCOLARIDADE: 
5.1)       Não estudou 5.3)       E. Fund. Completo 5.5)       E. Médio Completo          5.7)      E. Sup. Completo 
5.2)       E. Fund. Incompleto   5.4)       E. Médio Incompleto         5.6)       E. Sup. Incompleto 5.8)      Pós-graduação 
 

6) ONDE VOCÊ RESIDE? 6.1) Estado______________        6.2) Cidade _______________      6.3) Bairro_______________                       
 
 

PERGUNTAS GERAIS 
7) COM RELAÇÃO A SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL, COM QUAL CA TEGORIA VOCÊ MAIS SE IDENTIFICA?  
7.1)      Gay 7.3)       Lésbica 7.5)       Travesti 7.7)       Heterossexual (Vá para nº9) 
7.2)      Bissexual  7.4)       Transexual 7.6)        NR 7.8)       Outro:___________                             
 

8) VOCÊ JÁ ASSUMIU SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL?    8.1)      NÃO 8.2)      SE SIM, PARA QUEM? (Multipla escolha) 
8.2.1)       Para toda Sociedade 8.2.5)      Outras pessoas____________________ 

8.2.2)       Familiares  8.2.6)      Colegas de escola/faculdade                        

8.2.3)       Amigos  8.2.7)      Profissionais de saúde(médico, psicólogo, etc.) 
8.2.4)       Colegas de trabalho  8.2.8)       NR 

9) COM QUE IDADE VOCÊ ASSUMIU SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL ? 
9.1)   Idade em anos:________ 9.4)       25 a 29 anos 9.7)       40 a 44 anos 
9.2)       15 a 19 anos  9.5)       30 a 34 anos  9.8)       Acima de 44 
9.3)       20 a 24 anos 9.6)       35 a 39 anos  
 

10)  VOCÊ VEIO A PARADA POR QUÊ?                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11) SOBRE HOMOSSEXUIAS ADOTAREM FILHOS: 
 
 
 

12) VOCÊ JÁ INICIOU SUA VIDA SEXUAL?  12.1)      SIM   12.2)       NÃO (vá para nº 15)     12.3)      NR (vá para nº 15) 
 

13)NAS SUAS RELAÇÕES SEXUAIS COM QUE FREQÜÊNCIA VOCÊ USA PRESERVATIVO? 
13.1)       Nunca 13.2)       Eventualmente 13.3)       Sempre                 13.4)       NR/NL     

14)  ONDE VOCÊ OBTEM OS PRESERVATIVOS/PROTEÇÃO/BARREIRA, MAIS FREQUENTEMENTE? 
14.1)        compra 14.3)       ONG Aids/grupos homossexuais 

14.2)        posto de saúde 14.4)       NR           14.5)       Outros:______________ 

15)  EM RELAÇÃO Á DEFESA DOS DIREITOS DE HOMOSSEXUAIS NO MUNICIPIO, DE SUA RESIDÊNCIA, VOCÊ 
CONSIDERA O GOVERNO:  15.1)      Péssimo 15.2)     Ruim    15.3)     Regular 15.4)      Bom          15.5)     Ótimo    15.6)      NR/NS       
 

16)  EM RELAÇÃO Á DEFESA DOS DIREITOS DE HOMOSSEXUAIS NO ESTADO, DE SUA RESIDÊNCIA, VOCÊ 
CONSIDERA O GOVERNO   16.1)      Péssimo 16.2)     Ruim    16.3)     Regular 16.4)     Bom       16.5)     Ótimo    16.6)      NR/NS 
 

17)  EM RELAÇÃO Á DEFESA DOS DIREITOS DE HOMOSSEXUAIS NO BRASIL VOCÊ CONSIDERA O GOVERNO TEM 
SIDO:             17.1)      Péssimo 17.2)      Ruim   17.3)     Regular 17.4)      Bom    17.5)      Ótimo   17.6)      NR/NS 
 

18) VOCÊ PARTICIPA OU JÁ PARTICIPOU DE ALGUM MOVIME NTO SOCIAL?  18.1)       NÃO   18.2)       SIM (Se sim qual?) 
18.2.1)      Associação de moradores 18.2.4)       Movimento estudantil 18.2.7)       ONG’s 

18.2.2)      Sindicato(s) 18.2.5)        Movimento homossexual  18.2.8)      Outros: ___________       

18.2.3)      Partido político 18.2.6 )      Grupo(s) religioso(s) 18.2.9)        NR 

10.1)       Por curiosidade 

10.2)       Para que os homossexuais tenham mais direitos 

10.3)       Por Solidariedade amigos(as)/parentes 
10.4)       Diversão                     9.5)      Outros _________ 

 11.1)      você concorda 11.2)       você discorda 11.3)      NS/NR 

 

Questionário nº.: _____________   

Coordenador:  ____________ 

Entrevistador: _______________ 

Data: 27/09/2009. 
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19) QUAL SUA OPINIÃO A RESPEITO DO PROJETO DE PARCERIA CIVIL?  
19.1)       Concordo 19.2)       Discordo 19.3)        Não conheço         
 

20) VOCÊ SABE O QUE É  HOMOFOBIA? 20.1)       NÃO    20.2)      SIM (Se sim qual?)   
 

21) QUAL SUA OPINIÃO A RESPEITO DO PROJETO DE LEI Q UE CRIMINALIZA A HOMOFOBIA?  
21.1)       Sim, concordo 21.2)       Sim, discordo 21.3)        Não conheço         

22) SEXO DO ENTREVISTADO:    22.1)      Masculino     22.2)       Feminino 
 

 OFENSAS SOFRIDAS PELO ENTREVISTADO DESDE AGOSTO DE 2008. (SOMENTE PARA GLBT) 
 

23) VOCÊ JÁ SOFREU, ALGUMA DISCRIMINAÇÃO DEVIDO SUA ORI ENTAÇÃO SEXUAL ? 23.1)       NÃO  23.2)      SIM (Qual?)  26.3)       NS/NR 
23.2.1)       Ter sido demitido do emprego                                            
23.2.2)       Ter recebido tratamento diferenciado         
23.2.3)       Ter sido excluído(a) ou marginalizado(a) em ambiente familiar                               
23.2.4)       Ter sido excluído(a) ou marginalizado(a) de grupo de amigos ou vizinhos                           
23.2.5)       Ter sido excluído(a) ou marginalizado(a) em ambiente religioso                               
23.2.6)       Ter sido impedido de entrar em comércio/locais de lazer     
23.2.7)       Outros:_________________________________ 
                        

24.2)   DEVIDO À SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL,VOCÊ JÁ SOFREU ALGUM A VIOLÊNCIA?   24.1)       NÃO 24.2)       SIM (Qual?)  24.3)        NS/NR 
24.2.1)      Agressão Física __________                                                                  
24.2.2)      Violência Sexual__________                                                      
24.2.3)      Ofensa Verbal/Ameaça_________                                               
24.2.4)      Chantagem ou Extorsão__________                                 
24.2.5)      Outros:_________________________________     
 
25) DESCRIÇÃO DA PRIMEIRA VIOLÊNCIA 
25.1) Tipo de Violência______________ 25.2) Qtd. Agressores:               25.3) Bairro:    
 

26) SEXO DO AGRESSOR:  26.1)      Masculino  26.2)       Feminino 
 

27)ONDE OCORREU ESTA AGRESSÃO?  
27.1)       Casa 27.3)       Trabalho 27.5)      Escola/Faculdade          27.7)      Outros__________ 
27.2)       Local Público   27.4)       Est. Comercial     27.6)      NR/NS 
 

28) DIA DA SEMANA: 
28.1)        Segunda-feira 28.3)        Quarta-feira 28.5)        Sexta-feira 28.7)        Domingo 
28.2)        Terça-feira 28.4)        Quinta-feira 28.6)        Sábado 28.8)        NR/NL        
 

29) HORÁRIO: 29.1)       Manhã      29.2)       Tarde      29.3)      Noite      29.4)       Madrugada     29.5)      NR/NL 
 

30) VOCÊ FEZ OCORRÊNCIA?   
30.1)          Sim, (SE FEZ OCORRÊNCIA, ONDE ELA FOI REALIZADA ?) 
30.1.1)       Delegacia virtual 30.1.3)       Delegacia de Crimes Discriminatórios 

30.1.2)       Delegacia de Policia. Bairro:     30.1.4)       Outro. Qual:   
 

30.2)          Não  (SE NÃO FEZ OCORRÊNCIA, QUAL FOI O MOTIVO ?) 

30.2.1)       Não sabia que o fato era considerado um crime 30.2.5)         Não resolveria nada 
30.2.2)         Medo de retaliação 30.2.6)        Por sofrer constrangimento dentro da delegacia   
30.2.3)       Medo do Policial Civil (PC) 34.2.7)       Descaso 
30.2.4)      Não havia delegacia próxima do local do crime                      Outros:  
 

31) VOCÊ CONHECIA O ACUSADO?  31.1)       Sim                  31.2)        Não 
31.1.1)       Membro da família 31.1.2)       Morador do bairro 31.1.3)       Vizinho 31.1.4)       Outros:_________ 
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